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r  Bitt  U  O  PRÍNCIPE  REGENTE  Faço  sa- 
ber aos  que  este  Alvará  com  força  de  Lei 
virem,  que  sendo-Me  presente  a  situação 
precária  ,  e  incommoda ,  em  que  se  achão 
o  Cabido ,  e  mais  Ministros  da  Cathedral 
desta  Minha  Cidade,  e  Corte  do  Rio  de 
H  Janeiro  ,  em  huma  Igreja  alheia  ,  e  pouco 
decente  para  os  Ofícios  Divinos  -9  e  Dese- 
jando estabelecer-lhes  hum  local ,  em  que  com  o  devido 
decqío  possao  exercer  o  Ministério  de  suas  Funções  Sa- 
gradas ,  não  só  por  seguir  o  exemplo  de  Meus  Augustos 
Predecessores ,  mas  principalmente  por  serem  os  Senhores 
Reis  de  Portugal  os  primitivos  Fundadores ,  e  perpétuos 
Padroeiros  de  todas ^s  Igrejas  do  Estado  do  Brazil,  con- 
correndo por  essa^  razão  com  tudo  o  que  era  necessário 
para  a  conservação ,  e  Fabrica  das  mesmas  Igrejas  -y  e  Con- 
siderando por  huma  parte  as  necessidades  actuaes ,  e  mais 
urgentes  do  Estado,  a  que  cumpre  acudir  sem  demora,  e 
que  Me  não  permittem  continuar  as  obras  da  nova  Cathe- 
dral ,  a  que  dera'  principio  Meu  Augusto  Avô  o  Senhor 
Rei  Dom  foão  V.  de  Gloriosa  Memoria  -,  e  por  outra 
parte  não  Querendo  perder  nunca  o  antiquíssimo  costume 
de  manter  junto  ao  Meu  Real  Palácio  huma  Capella 
Real ,  não  só  para  maior  commodidade ,  e  edificação  da 
Minha  Real  Familia  ,  mas  sobre  tudo  para  maior  decên- 
cia ,  e  esplendor  do  Culto  Divino ,  e  Gloria  de  Deos ,  em 
cuja  Omnipotente  Providencia  Confio,  que  abençoará  os 
Meus  cuidados ,  e  os  desvelos ,  com  que  Procuro  melhorar 
a  sorte  de  Meus  Vassallos  na  geral  calamidade  da  Euro- 
pa :  Tendo  ouvido  sobre  esta  matéria  pessoas  mui  doutas , 
e  zelosas  do  serviço  de  Deos ,  e  Meu ,  e  juntamente  com 
o  parecer  do  Bispo  Diocesano  na  parte,  que  pode  tocar 
á  sua  Jurisdicção  Espiritual ,  e  Ordinária ;  Fui  Servido 
Adoptar  o  Plano  ,  que  nas  presentes  circunstancias  mais 
conviesse ,  Ordenando  a  este  respeito  o  seguinte : 

I.  Que  o  Cabido  da  Cathedral  seja  logo  com  a  pos- 
sível brevidade  transferido  com  todas  as  Pessoas,  Canto- 
res ,  e  Ministros ,  de  que  se  compõe  no  estado  actual ,  em 
que  se  acha  na  Igreja  da  Confraria  do  Rosário ,  para  a 


igreja  ,   que  foi  dos  Religiosos  do  Carmo  ,    c<  .  .->> 

Real  Palácio   da  Minha  Residência  ,  para  on- 

ráo  igualmente   todos  os  Vassos  Sagrados ,   Pausem-- 

Alfaias  5  e  todos  os  moveis ,   que  pertencerem  i 

Cabido,   e  possao  de  alguma  sorte  servir  no  ext 

suas  funções.  S 

11.  Que  todos  os  sobreditos  Membros  do  Cabido  sejao 
desde  logo ,  e  para  o  futuro  reputados  por  Ministras  da 
Minha  Capella  Real ,  e  como  taes  gozarão  de  todos  os 
Privilégios ,  Immunidades ,  e  Isenções ,  que  por  costumes 
antiquíssimos ,  e  Bulias  Pontifícias  tem  sido  concedidos  á 
Capella  Real  dos  Senhores  Reis  Meus  Predecessores. 

IIL  Que  em  consequência  dos  mesmos  Privilégios, 
não  só  os  Cónegos  ,  de  que  presentemente  consta  o  Corpo 
Capitular,  mas  todos  os  mais,  que  Eu  For  Servido  Accres- 
centar  para  o  futuro  ,  poderão  usar  de  alguma  differença 
no  feitio  dos  Roquetes,  e  cores  das  Murças ,  segundo  o 
Accordo,  que  Eu  For  Servido  Fazer  com  o  Meu  Capeliao 
Mor,  em  quem  concorre  igualmente  a  Jurisdicção  Ordi- 
nária, e  Delegada  desta  Diocese. 

IV.  Que  além  da  Corporação»  e  da  Jerarquia  dos 
Cónegos,  deve  haver  huma  nova  Jerarquia  de  Conegosn> 
Graduados ,  a  que  se  poderá  dar  o  nome ,  e  o  tratamento A 
de  Monsenhores,-  na  qual  poderão  entrar  os  Monsenho- 
res ,  que  vierão  da.  Patriarcal  de  Lisboa ,  e  outros,  que 
Eu  For  Servido  Accrescentar  para  o  futuro ,  oceupando 
pela  sua  antiguidade  a  precedência  no  Coro,  e  no  Altar, 
dentro ,  e  fora  dá  Igreja  ,  e  usando  dos  mesmos  Hábitos , 
e  Insígnias,  sem  exceptuara  Mitra  ,  que  Estou  na  posse 
de  penniwrr  em  Lisboa  aos  Monsenhores  não  Mitrados. 
i  V.  Que  os  Ministros  das d^s  Jerarquias  entrarão  nas 
funções  do  Cu! to  Div?ino;,  emo --serviço  da  Capella ,  cons- 
tituindo hum  só  Corpo  Jia  união  ide  hum  só  Prelado,  poréni 
segundo  a  suarjgnaduaiçáo^re  do  ânodo,  mais  aproximado, 
que  for;  pos5Ívd,>'>ao  "estilo  da -Santa  Igreja  Patriarcal  âe 
Lisboa ,  sem  com  iudo  se  dérGgMroTi  os  Estatutos  .d*  Càthe- 
dral  nàs  panrtes*  cm  que  forem  compatíveis  com  o  dito  esti- 
lo ,  -em  -e^aato  se  dão^fjarmão  m>vos  Estatutos  inteiramente 
corífornaes ,  Be  aráapiactas  ao  novo .arranjaÉnento  da  Capella, 
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jje  na  mesma  razão  das  funções ,  e  dos  deveres , 
se  àC^W  considerar  todos  os  Direitos ,  e  Privilégios  do 
antigo  Cabido  difundidos  ,  e  communicados  a  todos  os 
Membros  das  duas  Jerarquias ,  sem  difFerença  alguma  de 
votos  nas  deliberações  ,  e  negócios  Capitulares  ,  á  excepção 

■?juella ,  que  por  Direito  commum  he  concedida  ao  Pre- 
sidente da  Capelia,  ou  Decano,  que  deve  ser  sempre  o 
MonVenhor  mais  antigo. 

VIL  Que  assim  como  entre  os  antigos  Cónegos  exis- 
tem/alguns ,  que  sem  difFerença  de  voto ,  e  de  gradusçao 
percebem  somente  o  meio  ordenado ,  ou  côngrua  de  cento 
e  cincoenta  mil  réis,  da  mesma  sorte  a  respeito  de  cada 
kum  dos  Ministros  em  qualquer  das  duas  Jerarquias ,  fica 
sempre  reservado  a  Meu  Real  Arbitrio  aquelle  ordenado, 
que  segundo  seus  merecimentos,  e  sei  viços  For  Servido 
Conceder-Ihe ,  sem  que  jamais  possa  servir  de  aresto  para 
igualdade  dos  ordenados  a  igualdade  da  graduação ;  e  o 
mesmo  se  entenderá  com  os  Capellaes ,  e  mais  Ministros 
inferiores,  que  possa  haver  na  Capelia. 

VIII.  Que  dentro  da  mesma  Capelia  Real  se  conser- 
vará huma  Paroquia  privativa  para  os  Creados  da  Minha 
Real  Casa  j  e  Fâmilia,  de  q,ue  será  Parocò  Jiunl  Sacer- 
dote ,  que  Eu  Nomear ,  e  que  será  ao  mesmo  pasgo  Có- 
nego nato  da  Capelia.  a 

IX.  Que  para  obviar  os  embaraços*  e;a  ^jrify^ao^  que 
podenao  resultar  de  duas  vParoqu  ias  existentes  dentro  da 
Capelia,  Sou  Servido  Ordenar,  que  ficando:  sempre  para 
o  futuro  Cónego  nato  da Minha  Capelia  Real,  como  já 
o  era  da  Sé ,  o  Cura  da  mesma ,  entretanto  se  conserve 
esta  Freguezia  na  mesma  Igreja  do  Rosário ,  em  qganto 
não  Sou  Servido  Designar-lhe  outra  mais  accommodada,  é 
decente.  j$íí.f©l     ;  ". 

E  este i -ná  Jcumprirá  ,  como  i  nelkbse.  :cofl^rJ.  j?eljfojqjSt 
Mando  á  Mezà  do  Desembacgo  d$  Paço,  e  J^ÇonsciMi- 
cia  e  Ordens ;  Presidente  do  Meu  Heal  Erário  -y  Regedor 
da  Casa  da  Swpplicação  dc^BtaziJ*  Bispo  .desta  Diocese , 
e  mais  Authoridades  Ecclesiasticas ;  Governador  da  Rela- 
ção da  Bahia ;  Governadores  e  Capitães  Generaes ,  e  mais 
Governadores  do  Brazil,  e  dos  MmsDQmirimUk&xnâ- 
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rinos  \  e  a  todos  os  Ministros  de  Justiça ,  é  mais 
a  quem  pertencer  o  conhecimento,  e  execução  t 
vara,  queocumprão,  e  guardem,  e  facão  intt  amente 
cumprir,   e  guardar,   tão  inviolavelmente ,  come   lelle ,í 
contém ,  não  obstante  quaesquer  Leis ,   Alvarás 
mentos,  Decretos,  ou  Ordens  em  contrario;   porque/ j- 
dos ,  e  todas  Hei  por  derogadas  para  este  effeito  somente , 
como  se  delles  Fizesse  expressa  ,  e  individual  merVçao , 
ficando  alias  sempre  em  seu  vigor.   E  este  valerá  como 
Carta  passada  pela  Chancellaria ,  ainda  que  por  elIa\nao 
hade  passar,  e  que  o  seu  effeito  haja  de  durar  mais  de 
hum  anno  ,  sem  embargo  da  Ordenação  em  contrario : 
Registando-se  em  todos  os  lugares  ,  onde   se  costumão 
registar  semelhantes  Alvarás.  Dado  no  Palácio  do  Rio  de 
Janeiro  em  quinze  de  Junho  de  mil  oitocentes  e  oito» 

PRÍNCIPE    : 

D.  Fernando  José  de  Portugal 
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Lvará^por  que  Vossa  Alteza  Real  Ha  por  bem  de 
»  Condecorar  a  Sé  Cathedral  desta  Cidade  a*o  Rio  de 
Janeiro  com  o  Titulo  ,  e  Dignidade  de  Capella  Real, 
Transferindo-a  para  a  Igreja  contigua  ao  Seu  Real  Palá- 
cio ,  e  Dando  outras  providencias  a  este  respeito ,  na  for- 
ma acima  declarada. 

Para  Vossa  Alteza  Real  ver. 

João  Alvares  de  Miranda  Varejfo  o  fez. 

■  ■'■■■'  ■   ." 
Registado  na  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do 
Brazil  no  Livro  I.  de  Leis ,  Alvarás ,  e  Cartas  Regias  a 
foi.  20.  vers.  Rio  de  Janeiro  dezeseis  de  Junho  de  1808. 
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Joaquim  António  Lopes  da  Costa. 
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